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Prefeitura vai pagar mais r$ 18 
milhões em dívidas da Coderp 

Projeto que autoriza a transferência, em 12 parcelas de R$ 1,5 milhão, foi aprovado em regime de urgência pela 
Câmara; empresa estatal estava com prédio penhorado por calote em prestadora de serviços PÁGINA 4
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TRÊS mULHErES ALTAS

EM ALTA
NATAL ANImA O COmÉrCIO

O Theatro Pedro II, em Ribeirão Preto, recebe neste sábado (13) a apresentação de encerramento da 
turnê da peça, um clássico de Edward Albee encenado por Ana Rosa, Helena Ranaldi e Fernanda Nobre; 
espetáculo soma mais de 70 mil espectadores em todo o país PÁGINA 15

A CDL e o Sincovarp projetam um aumento entre 3% e 5% nas vendas para o Natal este ano; principais corredores comerciais da cidade já 
registram um bom movimento, mas ‘pico’ de consumo deve ocorrer após o pagamento da segunda parcela do 13º, no dia 20 PÁGINA 8

DIVULGAÇÃO

POLÍTICA

Câmara barra 
projeto de ricardo 
para permuta de 
imóvel por dívida 
milionária

Em um recado ao gover-
no, vereadores de Ribeirão 
rejeitaram projeto apresenta-
do pelo prefeito que permiti-
ria ao município receber, em 
troca de dívida de mais de R$ 
8 milhões, área com restri-
ções de construção no bairro 
Campos Elíseos.    PÁGINA 3
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Das permutas e dos balcões 
de negócios públicos

EDITORIAL

Volta à pauta uma nova proposta 
de permuta envolvendo a Prefeitura 
— e, mais uma vez, cercada de polê-
mica. Agora, trata-se de uma família 
que acumula uma dívida superior a 
R$ 8 milhões com o município e que 
ofereceu, como forma de quitação, um 
terreno cuja avaliação — apresentada 
pelos próprios interessados e endossa-
da pela administração — ultrapassaria 
R$ 9 milhões. O ponto sensível é que o 
imóvel está localizado em área de pre-
servação permanente, colado ao Mor-
ro do São Bento, nos Campos Elíseos, 
uma região ambientalmente frágil e 
com regras muito específicas de uso.

A proposta já desperta desconfian-
ças não apenas pelo valor sugerido, 
mas pelo histórico recente do municí-
pio em operações semelhantes. Ainda 
está fresca na memória a controvérsia 
envolvendo a permuta de área públi-
ca na zona Sul com o Colégio  Maris-
ta, quando imobiliárias e especialistas 
contestaram a avaliação da área pú-
blica apresentada, apontando possível 
subfaturamento e favorecimento inde-
vido. A falta de clareza naquele proces-
so abriu um flanco de descrédito que, 
agora, volta a se escancarar.

Inicialmente, a prefeitura teria um 
“lucro” milionário com a troca, mas, 
na prática, a difenrença de valores po-
deria significar um prejuízo de mais 
de R$ 60 milhões aos cofres públicos.

É justamente por esse acú-
mulo de desconfianças que 
o caso atual exige redobra-
da atenção. Uma área am-
bientalmente sensível, cujo 
uso é restrito, pode real-
mente ser avaliada em mais 
de R$ 9 milhões? Há estu-
dos independentes que con-
firmem esse valor? A per-
muta atende ao interesse 
público ou apenas resolve 
a vida de particulares? São 
perguntas que precisam de 
respostas transparentes — 
não apenas para técnicos ou 
servidores, mas para toda a 
sociedade.

Negociações que envolvem gran-
des áreas, patrimônio público e cifras 
milionárias não podem ser conduzi-
das sob névoa. Câmara Municipal, im-
prensa e Ministério Público têm a res-
ponsabilidade de acompanhar cada 
passo, garantindo que o interesse co-
letivo prevaleça sobre pressões e ar-
ranjos privados. 

A administração municipal não po-
de se transformar em um balcão de ne-
gócios imobiliários — e é justamente 
essa impressão que, ao que tudo indi-
ca, começa a se consolidar. Transpa-
rência não é detalhe: é condição míni-
ma para que a cidade confie em quem 
governa.

OPINIÃO DO LEITOR

Que história inspidora o Jornal Ribeirão nos trouxe com a em-
preendedora Danielle! Que o exemplo seja seguido por muitos! 
Parabéns a ela. 
JUAREZ ÁLIVA, JARDIM PIRATININGA.

NOVAS IDEIAS

LUIZ RUFINO*

A morte do espanto: crônica 
de uma Pátria prostituída

Ah, o espanto! Aristóteles, o Velho Sábio de Esta-
gira, sentenciava lá das brumas da antiguidade que o 
espanto é o assombro diante do desconhecido, o esta-
lo do mistério que nos lança na busca febril do saber, 
criando o homem, o filósofo, o inquiridor, o insatisfeito. Mas, caros 
leitores, que pavor nos toma quando, mergulhados no pântano mo-
vediço de nosso Brasil, percebemos que esse espanto se extinguiu! 
Morreu! Foi assassinado, vilipendiado, estuprado em praça pública, 
e nós, os herdeiros dessa tragédia anunciada, assistimos a tudo com 
a apatia dos mortos em vida.

O noticiário das últimas semanas, esse espelho sujo de nossa al-
ma nacional, revela um festival de obscenidades que, por mais ab-
surdas, já não nos arranca sequer um bocejo. A Assembleia Legisla-
tiva do Rio, essa casa de tolerância e barganha, mandou soltar um 
parlamentar preso pela Polícia Federal, acusado de atuar contra a 
investigação do crime organizado. Ninguém pisca. Ninguém grita.

Um ministro do Supremo Tribunal Federal, arcanjo de toga, via-
ja para a final da Libertadores ao lado do advogado do réu — sim, do 
réu! — e depois, com a petulância dos deuses menores, avoca o pro-
cesso para si e decreta o sigilo absoluto. Que mistério diabólico es-
conde esse pergaminho lacrado? E o Brasil? Apenas boceja.

Nem mesmo o escândalo asqueroso de um tal Vorcaro, despejan-
do quatro milhões em uma sugar baby com laços no tráfico interna-
cional de drogas, consegue arrancar um suspiro de ultraje. E o care-
ca - do INSS -, despejando cinco milhões na campanha do PT, como 
quem joga migalhas aos pombos? E o filho do Presidente, ungido por 
uma mesada de trezentos mil, pago pelo mesmo careca? Onde está 
o choque? A náusea? Sumiram! Mais assombroso: outro ministro, 
com sua caneta fatal, tira do cidadão comum o direito de pedir o im-
peachment dos intocáveis de toga. Uma afronta à soberania do povo, 
uma castração da indignação! E nós? Calados. Mansos. Caducamos.

A centro-direita, por sua vez, é refém e espelho do clã Bolsonaro, e 
num desatino de Flávio, o filho ungido, declara seu “preço” para desis-
tir. O que é isso senão a mais vil das prostituições políticas, o leilão da 
decência em praça pública? E o que fazemos? Votamos. Esperamos.

A antiga “Casa dos Espantos”, o Congresso, hoje é um hospício ge-
neralizado, uma matriz de tudo o que nos corrompe. Lá, o Congresso, 
cúmplice e corresponsável pela mesma política fiscal que agora cri-
tica, aponta o dedo para o Presidente Lula como culpado. Lula, por 
sua vez, que já em outros tempos declarava não haver corrupção na 
Petrobrás, repete a mesma fala. Ele já não nos espanta, é verdade.

Mas o que causa um arrepio, um tremor (se é que ainda nos res-
ta tal capacidade) é fazer as contas e descobrir que o Governo tor-
rou cento e setenta bilhões de reais além do arcabouço fiscal. Cento 
e setenta BILHÕES! Um rombo, uma hemorragia nas veias do país. 
E, no entanto, a pátria, essa velha senhora prostituída, permanece 
inerte, apática, sem uma lágrima, sem um grito.Este é o Brasil, meus 
caros, um país que cambaleia de crise em crise — política, institucio-
nal, ética, moral — sem nada resolver, adiando o inevitável para de-
pois das próximas eleições. 

Uma realidade: crescemos menos do que precisamos, gasta-
mos mais do que podemos e envelhecemos sem a menor som-
bra de riqueza na arena internacional. E o que é mais trágico, 
mais vil, mais abjeto: nada disso nos espanta mais.Quem são os 
coveiros de nossa alma? Faoro, em “Os Donos do Poder”, já des-
nudava as entranhas pútridas do patronato político brasileiro.

Para ele, a casta política não é um acidente, mas a própria essên-
cia de nosso mal: um grupo hermético que usurpa o Estado, trans-
formando-o em butim pessoal e fonte de privilégios. Os “donos do 
poder” não são a burguesia, mas essa mesma casta política que ma-
nobra o Estado, controlando suas instituições como marionetes para 
perpetuar sua nefasta influência.A verdade, nua e crua: nosso país, 
órfão do espanto, jaz prisioneiro de uma casta que há séculos o do-
mina. O silêncio, mais ensurdecedor, sela o destino trágico de uma 
pátria que escolheu a podridão como eterno espetáculo, até que a 
própria morte, talvez, arranque um derradeiro espanto.

*Professor e cientista político
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

CESTA NATALINA
O prefeito Ricardo Silva (PSD) esteve em um evento 

do Sindicato dos Servidores voltado aos aposentados e 
se justificou em relação à polêmica cesta de Natal, ofe-
recida apenas para servidores da ativa. Silva fundamen-
tou-se em questões legais, de competência do IPM, e 
em orientações do TCE — o que desagradou bastante 
o presidente José Avelino. A justificativa, porém, pode 
ser inútil. Existe chance concreta de a licitação das ces-
tas básicas não ser finalizada, deixando “na mão” tam-
bém os servidores da ativa.

EM CAMPANHA
O presidente da Câmara, Isaac Antunes (PL), junta-

mente com o vereador Rangel Scandiuzzi (PSD), visitou 
uma creche filantrópica no Jardim Elisa. A aproxima-
ção entre Isaac e Rangel parece oportuna para ambos. 
Isaac Antunes será candidato a deputado estadual pelo 
PL, enquanto Scandiuzzi visa aumentar seu espectro pa-
ra 2028. Tudo como d´antes no quartel de Antunes, di-
riam os mais galhofeiros. Tal pai, tal filho, diriam outros. 

ATO FALHO
Logo após a coluna “trazer luz” às questões da sele-

tividade política na substituição de lâmpadas conven-
cionais por LED pela Conecta — especialmente em re-
lação às residências de agentes políticos —, o vereador 
Matheus Moreno (MDB) saiu a campo para fiscalizar os 
serviços da concessionária, mas evitou visitar a sucur-
sal. “Farinha pouca, meu pirão primeiro.”

PRESTANDO CONTAS
As empresas municipais começam a preparar os re-

latórios fiscais de desempenho da gestão de 2025, a fim 
de apresentar os resultados das metas do primeiro ano 
de governo. O relatório é anual. A Coderp tem seu de-
monstrativo sempre apensado ao processo de liquida-
ção; a Cohab antecipou números do exercício; já a Ri-
bMobi não apresenta relatórios à acionista majoritária 
há cinco anos. A Prefeitura é a acionista majoritária.

DEZEMBRO JÁ
No fim do ano, os agentes políticos ainda não conse-

guiram fazer uma retrospectiva do período que passou. 
Tanto no Executivo quanto no Legislativo, as atenções 
parecem voltadas mais para o futuro — especialmente 
para as eleições de 2026 — do que para a avaliação do 
que foi realizado em 2025.

BATENDO CABEÇA
O Planejamento e a Casa Civil bateram cabeça no 

encaminhamento de projetos ao Legislativo. O Planeja-
mento enviou o projeto de permuta do Marista de for-
ma incompleta, além de não apresentar estudos de im-
pacto referentes à implantação do Instituto Federal. A 
Casa Civil, por sua vez, não soube “filtrar” a tecnicida-
de dos projetos de lei em relação à legislação e à trami-
tação na Câmara Municipal.

OBRAS INEXISTENTES
Um ano se passou e a Secretaria de Obras Públicas 

ainda não conseguiu licitar uma única obra cujo DNA se-
ja de Ricardo Silva, tampouco resolver as licitações em-
perradas das pontes do governo anterior. Nos anos elei-
torais de 2026 a 2028, a pasta não deverá ter obras para 
inaugurar, comentou um agente do Novo ao colunista.

BRANDO POR GLÁUCIA
O vereador Brando Veiga (REP) teve um ano pesado 

— e tudo indica que o próximo seguirá no mesmo rit-
mo —, mas há algo que conta a seu favor: se depender 
dos agentes do Legislativo e do Executivo, Brando per-
manece. A preferência por ele é evidente quando o no-
me da ex-vereadora Gláucia Berenice, primeira suplen-
te, entra na conversa. É mais fácil Brando cair na IURD 
do que no Legislativo.

PECADOS PERDOADOS
As ações de improbidade individual movidas contra a 

ex-prefeita Dárcy Vera e os ex-secretários Débora Ven-
dramini, Ângelo Invernizzi Lopes, Marco Antônio dos 
Santos e Davi Cury (ex-Coderp) vêm sendo julgadas im-
procedentes. Permanece, porém, pendente a análise da 
ação coletiva de improbidade da Operação Sevandija — 
que, em tese, trata dos mesmos contratos já considera-
dos regulares nas decisões recentes.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

POLÍTiCA

Em um claro recado o pre-
feito Ricardo SIlva (PSD), a 
Câmara de Ribeirão barrou, 
por 15 votosa a 5, um projeto 
de lei que autorizava o Poder 
Executivo a receber um terre-
no particular de 17,9 mil me-
tros quadrados - o equivalente 
a dois campos e meio de fute-
bol - vizinho o Morro do São 
Bento, nos Campos Elíseos, 
avaliado em R$ 9,6 milhões, 
em dação em pagamento, qui-
tando a dívida de R$ 8,6 mi-
lhões de um contribuinte por 
meio do Refis (Programa de 
Recuperação Fiscal). A verea-
dora Perla Muller (PT) foi uma 
das mais entusiastas criticas 
ao projeto.

A decisão ocorre depois de 
matéria publicada pelo Jornal 
Ribeirão em seu portal nesta 
semana dar destaque ao caso. 
O Executivo pretendia incor-
porar o espaço ao Parque do 
Morro do São Bento. A área 
pertence a Fausto Alberto de 
Almeida Gallina e Sandra Gal-
lina — proprietários do Co-
légio Ideal, no bairro Santa 
Cruz. 

Mais um vez, entretanto, 
o valor de avaliação de técni-
cos da Secretaria do Planeja-
mento tem sido contestados 
pelo mercado imobiliário. É 
possível encontrar, por exem-
plo, terreno de 4 mil metros 
na região da Avenida Sauda-
de, próximo à Francisco Jun-
queira, por R$ 1,4 milhão - o 
que significaria R$ 6,9 milhão 
na proporção do tamanho do 
terreno. Esse lote em específi-
co não tem restrição ambien-
tal de qualquer natureza.

O imóvel encontra-se em 
Zona de Proteção Máxima 
(ZPM), dentro de Área de 
Proteção Ambiental, o que 
impõe restrições severas ao 
uso pleno do direito de pro-
priedade, proibindo explo-
ração econômica e edifica-
ções relevantes. A própria 
Prefeitura reconhece, na 
justificativa, que o terreno 
possui “sérias e quase totais 
restrições” de uso.

A avaliação apresentada 
pela administração já con-
sidera, de acordo com in-
formações do governo, uma 
desvalorização de 50% em 
relação ao valor de mercado 
original. 

DERROTA DO PREFEITO

Câmara manda recado e 
barra troca de área por 
dívida de R$ 8 milhões
Vizinha ao Morro do São Bento, área tem restrição para construções e 
preço do m² é R$ 536; bairro tem terrenos sem restrição a R$ 355 o m²

LOCALIZAÇÃO AV MEIRA JUNIOR BAIRRO CAMPOS ELISEOS

Ilustração material de Processo 

ANGELO LOPES E EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

Prefeitura não é imobiliária, diz Perla

As críticas ao projeto 
foram lideradas por Perla 
Muller (PT), que classificou 
a iniciativa como “inacei-
tável”. 

Segundo ela, a tentati-
va de modificar o Refis pa-
ra atender a um caso par-
ticular configura uma “lei 
feita sob medida para uma 
pessoa determinada”. “Por 
que essa regra só vale para 
um contribuinte se existem 
outros na mesma situação? 
Isso fere a impessoalidade, 
a legalidade e a isonomia”.

A justificativa de que a 
aquisição representaria uma 
“oportunidade” de incorpo-
rar um “patrimônio verde” 
também foi rebatida. “O ter-
reno já é Zona de Proteção 
Máxima, a preservação am-
biental já está garantida por 
lei. Parece que a Prefeitu-
ra quer resolver o problema 
de um particular, que se li-
vra do terreno com restri-
ções e da dívida. Fica a lição 
ao Prefeito: é hora de parar 
de achar que a Prefeitura é 
imobiliária”.

Segundo a Prefeitura, a 
operação é “estratégica” e 
apresenta ganho considerável para 
a cidade: converte um passivo 
difícil de cobrar judicialmente 
em um ativo imobiliário 
ambientalmente relevante, sem 
dispêndio financeiro direto. 

A administração acredita 
que poderá colocar em prática 
projetos ambientais e ampliar o 
cuidado com a região. Na prática, 
a administração troca uma dívida 
com forte deságio por uma 
área ambientalmente sensível 
e de uso limitado — mas com 
potencial simbólico e político.

ADMINISTRAÇÃO 
VÊ PROJETO COMO 
ESTRTÉGICO E FOCA 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

De acordo com a proposta 
enviada pela prefeitura à Câmara, os 
proprietários acumulavam dívidas de 
IPTU e outros débitos não tributários 
que somavam R$ 8.618.611,71.

Porém, com a adesão ao 
REFIS Ribeirão, instituído pela Lei 
Complementar nº 3.276/2025, 
eles obtiveram abatimento de 
100% sobre multas e juros 
moratórios. O pagamento, 
entretanto, teria que ser feito 
à vista.Assim, a dívida efetiva 
caiu para R$ 3.052.432,37 
— valor final que será quitado 
integralmente por meio da dação 
do terreno.

COM ABATIMENTOS, DÍVIDA 
DOS PROPRIETÁRIOS  
COM A PREFEITURA É DE 
R$ 3 MILHÕES
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ADMiNiSTRAÇÃO

Coderp vai receber R$ 18 milhões 
da prefeitura para quitar dívida
Estatal em liquidação desde o governo Nogueira teve a própria sede penhorada por calote em prestadora de serviços

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto vai “socorrer” com R$ 
18 milhões a Coderp (Com-
panhia de Desenvolvimen-
to de Ribeirão Preto) para 
o pagamento de uma dívi-
da. A estatal, em liquidação 
desde a gestão do prefeito 
Duarte Nogueira (PSD), te-
ve os veículos e a própria se-
de penhorados por conta de 
um calote a uma prestadora 
de serviços.

A empresa firmou um 
acordo judicial com o cre-
dor para reduzir a dívida, 
que estaria na casa dos R$ 
30 milhões, e parcelar o pa-
gamento em um período de 
um ano. Sem dinheiro, no 
entanto, a estatal teve que 
recorrer aos cofres do eu 
principal acionista e único 
cliente: o município.

O prefeito Ricardo Silva 
(PSD) pediu autorização da 
Câmara para fazer o repasse, 
em 12 parcelas de R$ 1,5 mi-
lhão. Na justificativa enca-
minhada aos vereadores, ele 
arugmenta que fazer o paga-
mento com dinheiro da pre-
feitura é melhor do que dei-
xar os bens da Coderp irem 
à leilão por determinação da 
Justiça.

“O interesse público pri-
mário que justifica o aporte 
é duplo: primeiro, a obten-
ção de uma economia subs-
tancial para o patrimônio 
público (redução de mais de 
R$ 30 milhões para R$ 18 
milhões), o que atende ao 
princípio constitucional da 

ORÇAMENTO

eficiência e da economici-
dade na gestão dos recursos; 
segundo, a prevenção da di-
lapidação do patrimônio da 
Companhia em liquidação 
através de leilões judiciais, 
os quais tendem a ocorrer 
por valores abaixo do mer-
cado, garantindo, no limite, 
o controle sobre os bens pú-
blicos remanescentes”, diz 
o texto.

O projeto foi aprovado 
em regime de urgência pe-
los parlamentares e deve ser 
sancionado nos próximos 
dias para permitir a homo-
logação do acordo judicial 
entre a Coderp e o credor.

Sede da Coderp, na área Central de Ribeirão Preto, chegou a ser penhorada para pagar dívidas

Divulgação

WALTER DUARTE

redacao@jornalribeirao.com.br

Emenda que acelerava liquidação é rejeitada

Ao discutir o projeto 
nesta quarta-feira (10), a 
Câmara rejeitou uma emen-
da modificativa ao texto, 
apresentada pelo verea-
dor André Rodini (Novo). 
O parlamentar propôs que 
o repasse dos recursos pa-
ra quitação da dívida fosse 
condicionado a apresenta-
ção, pela comissão de li-
quidação da Coderp, de um 
cronograma definitivo para 
o encerramento das ativida-
des da empresa.

Rodini sustentou que, 

mesmo em liquidação, a 
estatal continua a firmar 
contratos e, principalmen-
te, pagar altos salários. 

Em maio deste ano, o 
Jornal Ribeirão revelou que 
quatro categorias de servi-
dores da Coderp recebiam 
mais do que o próprio pre-
feito Ricardo Silva. O maior 
vencimento ultrapassa os 
R$ 60 mil.

Desde o início da atual 
gestão, a liquidação da Co-
derp foi colocada em segun-
do plano. De forma reser-

vada, assessores do atual 
prefeito chegaram a defen-
der a estatal por seu “cará-
ter estratégico”.

Durante a discussão so-
bre a emenda, o líder do 
governo na Casa, Lincoln 
Fernandes (PL) elogiou a 
proposta de Rodini, mas 
disse que ela “desvirtuaria” 
o projeto, uma vez que con-
dicionaria o repasse a ou-
tras obrigações, podendo 
cancelar o acordo. A emen-
da acabou rejeitada com 17 
votos contrários.

Um dos principais focos de 

corrupção na gestão municipal, 

identificados na operação 

Sevandija, a Coderp entrou em 

liquidação durante o governo 

Duarte Nogueira. Quando o 

processo foi anunciado, em 

2022, a estatal somava mais 

de R$ 90 milhões somente em 

dívidas tributárias.

A previsão inicial era de que 

ele fosse concluído em dois 

anos. Desde que a atual gestão 

assumiu, no entanto, nenhuma 

atualização desse cronograma 

foi anunciada. Para encerrar 

a Coderp, a prefeitura precisa 

concluir a transferência de 

ativos e substituir os serviços 

tecnológicos prestados por ela 

por empresas terceirizadas.

GOVERNO NOGUEIRA NÃO 

CONSEGUIU FECHAR A 

EMPRESA
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COTiDiANO

A Justiça de Ribeirão 
Preto determinou que a in-
fluenciadora digital e profes-
sora afastada da rede muni-
cipal de Ribeirão Preto Aline 
Bardy Dutra, conhecida co-
mo Esquerdogata, seja sub-
metida a uma perícia médi-
ca para avaliar sua sanidade 
mental. 

A decisão foi proferida no 
inquérito em que ela é inves-
tigada por injúria racial con-
tra um Policial Militar e re-
sistência à prisão. 

A avaliação foi pedida pe-
la própria defesa de Aline, 
que informou a internação 
da influenciadora em uma 
clínica para tratamento psi-
quiátrico. Caso o perito ofi-
cial entenda pela insanida-
de, ela pode receber uma 
“medida de segurança” em 
vez de uma condenação.

SIGILO

Na mesma decisão, o juiz 
Nemércio Rodrigues Mar-
ques negou um pedido da 
defesa da para que a investi-
gação fosse colocada em se-
gredo de Justiça. 

Os advogados de Aline 
sustentaram que, por ser 
uma pessoa pública, as mo-
vimentações do processo 
gerariam repercussões na 
mídia, o que “afetaria o tra-
tamento da influencer”.

O argumento foi recha-
çado pelo juiz. “A investiga-
da limita-se a alegar gene-
ricamente que sua condição 
de pessoa pública poderia 
atrair assédio, contudo não 
trouxe aos autos prova idô-
nea ou indicativo real de 
risco, tratando-se de argu-
mento abstrato”, diz o des-
pacho. 

Justiça avalia sanidade mental da Esquerdogata
APÓS PRiSÃO

Aline Bardy Dutra, a militante conhecida como “Esquerdogata”

FOTO WEB

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Prefeitura ‘sofre’ para comprar 
cestas de Natal dos servidores
Pregão aberto às pressas após anúncio do prefeito teve oito empresas desclassificadas por descumprimento do edital

Com prazo apertado pe-
lo fim de ano, a Prefeitura de 
Ribeirão Preto passou per-
rengue para fechar, via li-
citação, a compra de nove 
mil cestas de Natal para os 
servidores públicos munici-
pais. Aberto às pressas após 
o anúncio do benefício pelo 
prefeito Ricardo Silva (PSD) 
e aprovação da Câmara, o 
pregão eletrônico foi finali-
zado nesta quarta-feira (10).

O edital foi publicado no 
dia 25 de novembro, mesmo 
dia em que foi sancionada a 
lei que permitiu a concessão. 
O pregão começou na sexta-
-feira (5) e foi sendo prorro-
gado conforme as licitantes 
iam sendo desclassificadas.

Ao todo, oito empresas 
participantes foram inabili-
tadas por falta de documen-
tos e laudos exigidos pela 
Secretaria municipal de Ad-
ministração.

Nona colocada no certa-
me, a Sellmar Alimentos - 
com sede em São Paulo - foi 
a única a preencher todos 
os requisitos e foi declara-
da vencedora. Após análi-
se final da pasta, a licitação 
deve ser homologada nesta 
quinta-feira (11). O valor to-
tal da compra foi fechado em 
R$ 2,3 milhões. A estimativa 
inicial da administração era 
gastar R$ 2,5 milhões com 
as cestas.

O termo de referência - 
documento que estabelece 
as regras da licitação - de-

LiCiTAÇÃO

termina a entrega dos kits 
ao município até o dia 19 de 
dezembro. Isso significa que 
a empresa vencedora, se ti-
ver o contrato homologado, 
terá menos de uma semana 
para cumpri-lo. A distribui-
ção dos kits aos servidores 
caberá à própria prefeitura, 
que não divulgou a logística.

Por meio de sua assesso-
ria de imprensa, a Secreta-
ria de Administração de Ri-
beirão Preto afirmou que o 
cronograma está mantido, já 
que não foi questionado por 
nenhuma das empresas par-
ticipantes da licitação.

Empresa terá menos de uma semana para entregar nove mil kits de Natal à prefeitura

Foto: acervo Jornal Ribeirão 

WALTER DUARTE
redacao@jornalribeirao.com.br

Confira itens que serão distribuídos a 9 mil pessoas
A licitação previu a com-

pra de 9.337 cestas nata-
linas, que serão entregues 
a servidores municipais da 
ativa que não tiveram faltas 
sem justificativa ao trabalho 
até o dia 31 de outubro. 

Segundo o termo de re-
ferência do pregão, devem 
ser fornecidos aos funcioná-
rios públicos: 2,8kg a 4,1kg 
por unidade de ave tempera-
da (frango), de 600gr a 1kg 
de Picanha suína, de 550gr 
a 1kg Filé Migon Suíno e 

250gr de patê de peru, além 
de uma bolsa térmica. Fo-
ram exigidos, das licitantes, 
laudos de inspeção animal. 
A falta do documento pro-
vocou a maior parte das des-
classificações. 

O edital estimou em R$ 
274,50 o valor de cada kit, o 
que representa um custo es-
timado de R$ 2,5 milhões. A 
proposta vencedora teve um 
valor unitário de R$ 254, to-
talizando pouco mais de R$ 
2,3 milhões. 

A empresa deve realizar a 
entrega dos kits em 14 ende-
reços informados pelo mu-
nicípio. 

Além das secretarias mu-
nicipais, o benefício abran-
ge servidores ativos da GCM 
(Guarda Civil Metropolita-
na), Sassom, institutos e 
fundações municipais. Em-
presas estatais, como a Co-
derp e a RP Mobi não foram 
contempladas por questões 
administrativas e estatutá-
rias.

A decisão da prefeitura de 

não conceder a cesta de Natal 

para os servidores municipais 

aposentados gerou polêmica 

durante a discussão da proposta 

na Câmara.

Vereadores de oposição 

e o Sindicato dos Servidores 

Municipais cobraram a extensão 

do benefício para toda a 

categoria.

A administração alegou que 

decisões do judiciais e do TCE 

(Tribunal de Contas do Estado) 

vetam a concessão desse tipo de 

auxílio/benefício aos servidores 

inativos por conta da falta de 

“contraprestação”.

Mesmo sob protestos, o 

governo conseguiu aprovar a 

medida no Legislativo.

SERVIDORES 

APOSENTADOS FICARAM 

DE FORA
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Em 2021, no quintal de 
casa em Ribeirão Preto, Ra-
fael Martinez transformou 
um hobby despretensioso 
em uma busca obsessiva pe-
la pizza perfeita. Inspirado 
por viagens à Europa e fas-
cinado pela técnica italiana, 
mergulhou em fermentações 
longas, ingredientes de exce-
lência e processos que com-
binam rigor e afeto. 

O que começou como di-
versão entre amigos e uma 
forma de sobreviver durante 
a pandemia virou uma mar-
ca que cresceu rápido, sus-
tentada pela ideia de que pi-
zza não é apenas produto: é 
experiência. Rafael costuma 
dizer que o segredo não es-
tá só na massa, mas em co-
mo cada cliente se sente ao 
abrir a caixa.

Hoje, com operação pro-
fissionalizada, padrão rigoro-
so e um plano ousado de che-
gar a 45 unidades até 2028, a 
Falaguasta mantém a missão 
que move o fundador desde 
o quintal: transformar clien-
tes em fãs, entregando qua-
lidade, acolhimento e uma 
identidade construída fatia 
por fatia. Nesta entrevista, 
Rafael fala sobre a própria 
trajetória — do estagiário de 
comunicação que trabalhou 
um ano sem receber salário 
ao empreendedor — sem es-
quecer o amor pelo Botafogo 
Futebol Clube. Confira.

JORNAL RIBEIRÃO - 
O senhor tem décadas de 
atuação no jornalismo, 
como jornalista esporti-
vo primeiro, depois co-
mo empresário da comu-
nicação, e agora no setor 
de alimentação, com a 
Falaguasta. Como foi es-
sa história?

RAFAEL MARTINEZ - 
Tudo aconteceu naturalmen-
te. Nada foi planejado. Nem 
quando entrei no jornalismo, 
aos 14 anos, trabalhando em 
rádio como ajudante — fiquei 
um ano sem ganhar um real, 
com o maior prazer. E tam-
bém não planejei abrir uma 
pizzaria ou ter uma rede. As 
coisas simplesmente acon-
teceram.

Brinco que tem alguém lá 
em cima me guiando. Há dez 
anos, se você dissesse que eu 

seria dono de uma rede de pi-
zzarias, eu acharia surreal. 
Do mesmo jeito que, se me 
dissesse que daqui dez anos 
eu seria dono de uma startup 
que levaria o primeiro brasi-
leiro a Marte, eu daria risa-
da. As coisas foram aconte-
cendo. Eu nunca gostei de 
cozinha. Na pandemia, co-
mecei a fazer pizza em ca-
sa, para brincar, aprendi no 
YouTube. A pizzaria nasceu 
de conhecimento gratuito da 
internet. Fui aprendendo, er-
rando, acertando, sendo re-
siliente.

Percebi que o jornalismo 
esportivo local é muito res-
trito. A assessoria esportiva, 
ainda mais. Com as redes so-
ciais, montei minha agência, 
tive clientes de outros nichos 
— inclusive restaurantes, o 
que me deu bagagem de mar-
keting. E da agência surgiu a 
pizzaria. Tive clientes bons, 
mas muitos não eram enga-
jados na gestão, apesar do 
meu marketing. Aí pensei: 
“preciso ter o meu”. Come-
cei a fazer pizza, vi que dava 
para fazer e aconteceu.

O senhor começou 
com uma unidade, de-
pois abriu a segunda e 
então virou franquea-
dor. Qual é a avaliação 
do negócio hoje?
Abrimos a primeira 
franquia há dois anos 
e seis meses, em Ser-
tãozinho — um grande 
sucesso. Recentemen-
te ela foi encerrada, 
não por falta de venda 
— faturava quase 400 
mil por mês — mas por 
desacerto com o fran-
queado. Depois vieram 
Cravinhos, Serrana e 
Araraquara. Temos 
quatro unidades fran-
queadas na região e 
mais uma em Ribei-
rão, no Ipiranga — do 
Henrique Matos, ex-
-zagueiro do Botafogo. 
E as minhas próprias: 
Casa Falaguasta, Bon-
fim, Botânico, Unida-
de 13, Presidente Var-
gas e a unidade Pocket 
no estádio do Botafo-
go, que abre apenas 
em grandes eventos.

Quanto custa ser um 
franqueado Falaguasta?

A taxa de franquia é 70 
mil reais. O investimento de-

pende do ponto, mas a partir 
de 300 mil é possível montar 
uma unidade. Em custos fi-
xos, temos 5% do faturamen-
to de royalties e 2% de taxa 
de marketing.

E a expansão interna-
cional em Portugal?

O projeto internacional 
está parado. Tivemos pro-
blema de energia em Portu-
gal: o prédio não suportava 
a carga. Para resolver, seria 
necessário mexer na estru-
tura inteira. Operamos qua-
se um ano. O delivery não 
performou, o salão sim. Mas 
a tendência é não permane-
cer aberta.

Hoje, qual é o fatura-
mento da Falaguasta?

Uma unidade fatura de 
80 a 300 mil por mês, de-
pende do ponto. O grupo fa-
tura R$ 15 milhões por ano.

O senhor tentou ex-
pandir para o setor de 
massas. Como está a 
operação?

O Mangia — nossa ope-
ração de massas — será en-
cerrado em 23 de dezembro. 
Nem anunciamos ainda. Foi 
um grande erro. Tirou meu 
foco. Perdi R$ 3 milhões ali. 
Mas é aprendizado, uma fa-
culdade caríssima. Agora, em 
2026, vamos voltar a focar 
na venda de franquias.

No seu caso, qual foi o 
“pulo do gato” para virar 
empreendedor?

Foi no rádio. Eu trabalha-
va para o Rochinha, ganha-
va uns R$ 1.200, sem regis-
tro. Ele disse: “o 13º de vocês 
tem que vir da venda de pro-
paganda”. Eu poderia recla-
mar, mas pensei: “além do 
13º, ganho 30% de comis-
são”. Fui vender. 

Peguei 200 reais com 
meu primo do Posto Marti-
nez, mais 200 com o Gilmar 
da Zambiase. Aí ouvi propa-
ganda de vereador na CMN e 
pensei: “vou na Câmara”. Fui 
gabinete por gabinete. Ven-
di para uns dez. Ganhei meu 
13º e mais uns R$ 3 mil. Ali 
percebi: vender é a melhor 
profissão do mundo. E em-
preendedorismo tem tudo a 
ver com venda.

Depois o Rochinha viu 
potencial e me ofereceu um 
horário parado de sábado: 
metade para mim, metade 

para ele. Organizei o pro-
grama, chamei amigos, ven-
di quase tudo sozinho. 

Depois, montei um jornal 
em Cravinhos. Logo depois, 
o Botafogo me chamou pa-
ra ser assessor de imprensa.

O que mudou com a 
Falaguasta?

Quando surgiu a Fala-
guasta, percebi duas coisas:

1. que eu era infinitamen-
te melhor executando mar-
keting para mim do que pa-
ra qualquer cliente;

2. que restaurante, ape-
sar de difícil, tem potencial 
de escala muito maior que 
agência.

Hoje parece lógico. Na 
época, era instinto — instin-
to e vontade.

Qual é o conselho pa-
ra quem quer empreen-
der, mas não sabe por 
onde começar?

Primeiro: ninguém sabe 
por onde começar. Quem diz 
que sabe, mente. 

Segundo: você só desco-
bre fazendo. Curso ajuda, li-
vro ajuda, live ajuda — mas a 
verdade aparece quando vo-
cê põe a cara.

Terceiro: precisa estar 
disposto a perder. Empreen-
der é ganhar e perder. Perdi 
3 milhões no Mangia. Isso 
acabaria com muita gente. 
Eu segui.

Quarto: venda. Quem não 
sabe vender não empreende. 
Empreender é vender o tem-
po inteiro: produto, ideia, 
confiança, visão.

E, por último: foco. Quan-
do foquei na pizza, tudo deu 
certo. Quando dispersei, per-
di dinheiro, tempo e ener-
gia. Agora, em 2026, estarei 
100% focado em franquia, 
expansão e delivery. Para 
mim, o bom empreendedor 
não é o mais inteligente ou 
técnico: é o mais resiliente.

Sobre o Botafogo: co-
mo está sua relação com 
o clube hoje?

Quando o Adalberto 
[Baptista] assumiu, ainda es-
távamos lá. Ajudamos, fize-
mos a campanha do acesso, 
eu como vice-presidente de 
comunicação. Era um desa-
fio porque o Botafogo vinha 
da era da garrafa PET, e to-
dos diziam que o estádio não 
encheria sem ela. E o jogo do 
Botafogo-PB foi sem PET. 

‘Eu nunca gostei 
de cozinha’
Rafael Martinez, dono da Falaguasta, revela como surgiu o 
amor pela produção de pizzas e como tornou um hobbie de 
pandemia uma marca que fatura R$ 15 milhões por ano

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

Quando vi o estádio cheio, 
pensei: “conseguimos”. Fi-
zemos campanha, rádio, ou-
tdoor. Tudo organizado por 
mim.

Depois disso?
Ele nem conversou com 

a gente. Acho que blindaram 
ele das pessoas que eram bo-
tafoguenses. Não deu aten-
ção. Fiquei muito chatea-
do. Depois, quase caímos, 
chamaram a gente de novo. 
Reassumimos as redes so-
ciais. Conseguimos mobili-
zar a torcida.

Voltei a me encantar, 
achei que agora ele valoriza-
ria. Mas acabou o trabalho 
e veio um “foda-se vocês”. 
Doeu. Me afastei. Quando 
tentei superar, fui conver-
sar com ele para patrocinar 
o clube. Fizemos um bom 
negócio, patrocinamos. Va-
leu para a marca. Mas sen-
ti falta de retenção. Eu que-
ria ajudar mais. Ele mantém 
um distanciamento dos bota-
foguenses. Não renovamos.

Tecnicamente, ele foi leal 
e profissional. Mas poderia 
ter aproveitado mais minha 
capacidade de aproximar a 
torcida — algo que ele não 
consegue. Hoje, a relação é 
fria. Quase zero contato. Ain-
da patrocino de forma bran-
da: o jogador recebe pizza em 
todos os jogos. É fria, mas 
poderia ser mais próxima. 
Talvez falte interesse deles. 
Não reclamo: é direito deles.

Você sonha em presi-
dir o clube?

Sonho. Loucura, distante. 
Mas meu sonho é ter estrutu-
ra financeira para assumir a 
presidência. Falta gente com 
capacidade de gestão e de 
unir as pessoas. Eu tenho is-
so. Não tenho inimigos, sou 
do diálogo — e é isso que o 
Botafogo precisa. Está longe. 
Hoje não teria condições fi-
nanceiras ou familiares. Mas 
um dia, se a Falaguasta che-
gar lá… seria um sonho.

Qual seria sua visão 
de gestão?

Pensar grande. “Qual é 
a visão para dez anos?” Por 
que não sonhar com Liber-
tadores? No curto prazo, 
subir para a Série A. Todo 
campeonato entrar para ser 
campeão. Assim se aglutina 
gente. Sem coletividade, não 
existe clube forte.

ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta
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ECONOMiA

O comércio de Ribeirão 
Preto projeta crescimento 
entre 3% e 5% nas vendas 
de Natal de 2025 em relação 
ao ano passado, segundo le-
vantamento do CPV SINCO-
VARP/CDL RP. O ticket mé-
dio deve ficar entre R$ 200 
e R$ 300 para produtos de 
menor valor e entre R$ 600 
e R$ 700 para itens de maior 
valor. Considerando todo o 
mês de dezembro, a alta es-
perada é de 2% a 4%. 

A expectativa é que o pi-
co de consumo ocorra após o 
pagamento da segunda par-
cela do 13º salário, até 20 
de dezembro, concentran-
do maior movimento entre 
os dias 20 e 24.

A intenção de compra per-
manece relativamente eleva-

da: 77% dos consumidores 
da cidade afirmam que irão 
às compras, proporção seme-
lhante à média nacional. Ain-
da assim, há sinais de caute-
la. Enquanto 38% pretendem 
manter o volume de presen-
tes, 31% devem aumentar as 
compras e 20% projetam re-
dução. Entre os que vão gas-
tar menos, pesam fatores 
como necessidade de econo-
mizar, dificuldades financei-
ras e incertezas sobre a eco-
nomia em 2026. A percepção 
de preços mais altos atinge 
34% dos entrevistados.

COMPORTAMENTO
O comportamento de 

busca por preços reforça a 
pressão sobre margens: 82% 
dizem que vão pesquisar an-
tes de comprar, sendo que 
87% farão comparações on-
line. A loja física segue re-

levante, mas o consumidor 
se acostumou ao híbrido — 
75% devem comprar presen-
cialmente e 58% online. O 
crédito permanece determi-
nante: 79% afirmam que ele 
influencia a decisão de com-
pra e o parcelamento médio 
previsto é de 4,8 vezes. PIX e 
cartão de crédito são os mé-
todos mais citados.

No mercado de trabalho, 
o varejo local deve registrar 
saldo positivo de 2% a 4% 
nas vagas de dezembro. A 
demanda sazonal permane-
ce, mas empresários relatam 
dificuldade para encontrar 
mão de obra qualificada, o 
que atrasou parte das con-
tratações temporárias.

Comércio projeta alta de até 5%  
nas vendas para o Natal
Valor médio dos presentes será na casa de R$ 200, podendo chegar a R$ 700; mercado de trabalho também terá aumento

Movimento no comércio no calçadão da área central em Ribeirão

DADOS DO SINCOVARP

Ruan Gabriel/Jornal Ribeirão

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

31%
DOS CONSUMIDORES DE 
RIBEIRÃO DEVEM COMPRAR MAIS

Em uma ofensiva contra 
o comércio ilegal, a Recei-
ta Federal apreendeu, entre 
terça e quarta feira (9-10) 
cerca de 750 quilos de per-
fumes importados irregu-
larmente em Ribeirão Pre-
to (SP). 

A operação, conduzida 
pela Equipe de Vigilância 
de Repressão ao Contraban-
do e Descaminho (EVR), mi-
rou três transportadoras da 
cidade após um trabalho de 
monitoramento de riscos.

Segundo o órgão, as mer-
cadorias — de variados tipos 
e tamanhos — foram despa-
chadas por pessoas físicas e 
empresas de fachada (“la-
ranjas”) para ocultar a ori-
gem ilícita. O valor total da 
apreensão é estimado em R$ 
200 mil.

FISCALIZAÇÃO
A fiscalização aponta pa-

ra a prática de descaminho, 
crime tipificado no Código 
Penal que consiste na en-
trada de produtos estran-
geiros sem o pagamento dos 
devidos impostos. A Recei-

COMERCIO ILEGAL

Receita apreende 750 kg 
de perfumes importados 
em transportadora de RP

ta Federal alerta que essa 
prática gera concorrência 
desleal, prejudicando o co-
mércio formal e causando 
distorções no mercado de 
trabalho.

Os responsáveis pelas re-
messas serão notificados e 
terão prazo para comprovar 
a regularidade da importa-
ção. Caso não apresentem 
a documentação legal, além 
da perda das mercadorias, 
poderão responder a proces-
so criminal.

Divulgação

Lote de perfume apreendido pela 
Receita Federal em Ribeirão Preto

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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$eu bolso

Tendências 
DE MARKETING DIGITAL E 

REDES SOCIAIS PARA 2026

Professor de MBA na USP, PUC e ESPM e Creator Parceiro da Meta no Brasil, 
Rafael Terra lista as principais novidades do mercado para o próximo ano

O marketing digital está 
entrando em uma fase to-
talmente diferente daquela 
que moldou a última déca-
da. Se antes a lógica era do-
minar ferramentas, otimi-
zar métricas e seguir funis 
previsíveis, agora a comple-
xidade humana voltou ao 
centro, em um ambiente no 
qual atenção, tempo e con-
fi ança se tornaram recursos 
escassos.

As marcas que prospera-
rem serão aquelas capazes 

de equilibrar criatividade, 
tecnologia e psicologia so-
cial, entendendo que a ver-
dadeira disputa não é por 
views, mas por signifi cado.

Nos próximos anos, o 
comportamento do consu-
midor passará por trans-
formações profundas, mais 
emocionais, mais fl uidas, 
mais híbridas. Ao mesmo 
tempo, a Inteligência Artifi -
cial deixará de ser um “ata-
lho” e se tornará a própria 
infraestrutura invisível do 

marketing, exigindo que 
empresas operem com mais 
volume criativo e processos 
contínuos.

A seguir, Rafael Terra, 
professor de MBA em Mar-
keting na USP, PUC e ESPM, 
Creator Parceiro da Meta no 
Brasil e autor de best-sellers 
como Instagram Marketing 
e Autoridade Digital (DVS 
Editora), lista 30 tendências 
essenciais para navegar esse 
novo cenário e suas implica-
ções práticas. Confi ra!

1) Pequenas vitórias, gran-
de Impacto
O consumidor 2026 não come-
mora “conquistas gigantes”, mas 
micro melhorias diárias. Dica 
prática: Construa campanhas 
que transformam cada uso do 
produto em “mini orgulho”.

2) Autenticidade fl uida: 
identidade em movimento
As pessoas não têm mais um “eu 
fi xo”. São versões transitórias, 
contraditórias e multifacetadas. 
Dica prática: Crie conteúdo para 
estados emocionais, não para 
“persona”.

3) Cibridismo total
Não existe mais fronteira real/
digital. A experiência é híbrida 
por padrão. Dica prática: Crie 
gatilhos offl ine que ativam narra-
tivas online — QR Codes, playlists, 
check-ins que liberam conteúdo 
secreto.

4) Universos narrativos 
(Fiction-First Brands)
Para se destacar no excesso, 
marcas precisam criar mundos, 
não posts. Dica prática: Crie 
personagens, exageros e micro-
-histórias que viram temporadas. 
Pendular Branding = alterne 
entre real e estranho para ser 
memorável.

5) IA Como infraestrutura, 
não como ferramenta
IA deixa de ser “algo que ajuda” 
e vira o sistema operacional 
silencioso do marketing. Dica 
prática: Automatize tudo que não 
exige julgamento humano, como 
rascunhos, segmentação, scripts, 
respostas, tags, benchmarks.

6) Variação criativa não é 
opcional — É LEI
IA só entrega resultado quando 
recebe insumos. Dica: Toda 
campanha digital precisa de no 
mínimo: 5 criativos + 3 hooks 
+ 3 CTAs + 2 propostas visuais. 
IA escolhe o campeão. Quem 
entrega 1 criativo “bonitinho” não 
existe mais.

7) Não é sobre produto, é 
sobre marketing
Em mercados saturados, perfor-
mance é 80% storytelling + dis-
tribuição. Dica prática: Não mexa 
no produto, mexa na percepção.

8) WhatsApp Flows: a era 
do fl uxo conversacional
Meta transforma o WhatsApp em 
máquina de vendas, pós-venda, 
suporte e remarketing. Dica: Crie 3 
fl ows obrigatórios, a qualifi cação, 
oferta quente e recuperação de 
interesse. Hoje, quem não domina 
Flows perde dinheiro diariamente.

9) Rage Bait Inteligente
Em português "Clique de Raiva". 
Não é sobre ódio, é sobre reação 
emocional imediata. Dica prática: 
Poste verdades desconfortáveis da 
sua categoria.

10) Digital não é presença, 
é arquitetura
Negócios que tratam digital como 
“postar” perdem. O jogo é um fl uxo 
conectado. Dica prática: Redes site 
WhatsApp CRM. Se não existe esse 
ciclo, não existe faturamento.

11) Mobile-Only
Se não funciona perfeitamente no 
celular, está morto. Dica prática: 
Revise tudo, vídeos, legendas, 
thumbs, no modo 1 mão / 3 
segundos.

12) Transparência da IA + 
Marca Pessoal
Consumidores querem saber onde 
há IA e onde há humano. Dica prá-
tica: Conte sua metodologia, seu 
processo, sua verdade. Transparên-
cia fraqueza.

13) Creator x Marca: o elo 
da próxima década
Instagram Creator Marketplace e 
TikTok Creative Exchange esca-
lam parcerias inteligentes. Dica: 
Trabalhe com micro e mid creators 
e entregue um script central. Eles 
viram seu “exército criativo”.

14) Regra dos 3 segundos 
(atenção radical)
Abertura defi ne 100% da reten-
ção. Dica prática: Comece todo 
vídeo pelo clímax, e não pela 
introdução.

15) Vídeo curto como lín-
gua-mãe da internet
É o idioma universal. Não é tendên-
cia, é obrigação. Dica prática: 
Publique 20 vídeos diferentes até 
achar 1 criativo campeão. Deixe ele 
trazendo resultados.

16) UGC como moeda de 
conversão
A perfeição é suspeita. O impro-
viso vende. Dica prática: Peça ao 
cliente: “Mostre pra mim como 
você realmente usa isso”. Isso vira 
anúncio.

17) É no feed que você 
cresce
Stories convertem na sua base, 
Feed escala em novos olhares. 
Dica prática: 3 conteúdos épicos 
por semana no feed crescimento 
previsível.

18) Pecado de plataforma 
única
Seu melhor post não pode mor-
rer só no Instagram. Dica prática: 
Transforme 1 conteúdo em 6 
formatos: feed, stories, reels, 
shorts, LinkedIn, e-mail.

19) Leitura escaneada (o 
olho é o novo scroll)
Se não for lido em 0,7 segundos, 
é ignorado. Dica prática: Mate 
parágrafos. Crie blocos. Use con-
traste. Frases de 3–5 palavras.

20) A métrica suprema: 
Conversa
Conversas guiam o algoritmo, não 
curtidas. Reels são a nova forma 
de começar conversas. Dica prá-
tica: Poste perguntas que exigem 
opinião, não “sim / não”.

21) TikTok além do bran-
ding
Agora é tráfego, performance e 
social commerce. Dica prática: 
Teste criativos com micro-ofertas. 
TikTok converte barato.

22) YouTube Shorts como 
canal de explosão
É o maior rio de distribuição 
orgânica. Dica prática: Recorte 
tudo. Poste diariamente. Shorts 
não exige perfeição — exige 
volume.

23) Chatbot é o primeiro 
toque, não o último
A IA qualifi ca; o humano fecha. 
Dica prática: Crie fl uxos onde a 
IA identifi ca dor e envia para o 
humano no minuto certo.
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MERCADO | VEÍCULOS
AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

Lada Niva

CRIADO PARA ENFRENTAR O 
GELO DA SIBÉRIA, O JIPE DA 
AVTOVAZ CONQUISTOU MAIS 
DE 100 PAÍSES E SE TORNOU UM DOS 
VEÍCULOS OFF-ROAD MAIS ICÔNICOS 
DA HISTÓRIA

Quando a União Soviética decidiu desenvolver um 
veículo capaz de cruzar o país de ponta a ponta, en-
frentando gelo, lama, estradas inexistentes e terrenos 
extremos, talvez não imaginasse que estaria criando 
um dos maiores ícones do mundo 4x4. Assim nasceu, 
em 1977, o Lada Niva, modelo da AvtoVAZ que com-
binava simplicidade mecânica, robustez e surpreen-
dente eficiência fora de estrada.

Diferente dos utilitários tradicionais, o Niva utili-
zava carroceria monobloco, algo inovador entre 4x4 
na época. Recebia também suspensão dianteira inde-
pendente, tração integral permanente e bloqueio ma-
nual do diferencial central soluções que o tornaram 
extremamente eficiente em terrenos acidentados.

Equipado inicialmente com um motor 1.6 a gasoli-
na, o Niva rapidamente ganhou fama por sua durabi-
lidade. A mecânica simples permitia reparos rápidos 
até nas regiões mais isoladas da URSS. Seu desempe-
nho fora de estrada impressionou até mercados oci-
dentais, abrindo portas para exportação.

Ao longo das décadas, o modelo chegaria a mais 
de 100 países, tornando-se um dos veículos soviéti-
cos mais difundidos no mundo.

CONQUISTA GLOBAL E CHEGADA AO BRASIL
Nas décadas seguintes, o Lada Niva ganhou espa-

ço em diversos mercados. Em países com terrenos 
difíceis ou clima extremo, tornou-se ferramenta in-
dispensável para agricultores, trabalhadores rurais 
e aventureiros.

O Brasil conheceu o modelo nos anos 1990. Com 
preço competitivo e capacidade off-road surpreen-
dente, o Niva chamou atenção de consumidores que 
buscavam um 4x4 acessível. Embora espartano em 
acabamento e equipamentos, ele compensava pela 
valentia no barro. Tornou-se popular entre trilhei-
ros e amantes do off-road raiz.

O modelo coleciona participações em expedições 
internacionais e em provas de resistência, como ra-
lis e travessias por desertos e regiões glaciais. Apesar 
de competir com utilitários mais sofisticados, o jipe 
soviético surpreendeu diversas vezes pelo desempe-
nho e pela resistência.

MODERNIZAÇÃO SEM PERDER A ESSÊNCIA
Mesmo depois de quase meio século, o Niva con-

tinua em produção. As versões mais recentes rece-
beram melhorias internas, itens de conforto e moto-
res atualizados, mas a essência permanece intacta: 
simplicidade, robustez e foco absoluto no uso fora 
de estrada.

Hoje, o modelo divide-se entre o Niva Legend, pra-
ticamente idêntico ao clássico de 1977, e o Niva Tra-
vel, que traz design moderno.

Poucos veículos mantiveram sua identidade ao 
longo de tantos anos. O Lada Niva é um desses casos 
raros. Criado para atender às demandas de um país 
continental, tornou-se símbolo global de resistência, 
acessibilidade e capacidade off-road.

Para muitos entusiastas, o Niva representa algo 
além de um jipe: é a prova de que simplicidade e efi-
ciência podem, sim, caminhar juntas e ir muito mais 
longe do que se imagina. Para mais historias como 
essa siga @autofocorp

A BYD atingiu, em no-
vembro, a quarta posição no 
ranking de marcas que mais 
vendem carros no Brasil. Se-
gundo dados da Fenabrave 
(Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Auto-
motores), 9,77% dos veícu-
los de passeio emplacados 
no país no último mês fo-
ram fabricados pela marca 
chinesa. 

O resultado colocou a 
empresa, que inaugurou re-
centemente sua fábrica em 
Camaçari (BA) à frente de 
superando montadoras tra-
dicionais como Fiat, Honda 
e Toyota.

 “Jamais registramos um 
número tão expressivo de 
pedidos quanto no último 
mês, um resultado que não 
reflete apenas nossa força no 
mercado, mas a confiança 
do consumidor pela marca. 
O Brasil faz parte da nossa 
essência, e é ao lado dos bra-
sileiros que estamos cons-
truindo um futuro melhor e 
transformando sonhos em 
realidade”, completa o exe-
cutivo, avalia Alexandre Bal-
dy, Vice-Presidente Sênior e 
Head de Comercial e Marke-
ting da BYD no Brasil.

NO VAREJO, OS MODELOS 
MAIS VENDIDOS DA BYD 
NO MÊS FORAM:
BYD Dolphin Mini (2.653)

BYD Song Plus (1.630)

BYD Song Pro GS (1.551)

Em paralelo ao avanço 
de vendas, a BYD celebrou 
outro marco estratégico re-
cente com 10 mil veículos 
produzidos na fábrica de Ca-
maçari. A planta industrial 
já é um dos principais pila-
res da operação nacional e 
deverá expandir ainda mais 
sua capacidade em 2026, re-
forçando o compromisso da 
marca com a indústria brasi-
leira, geração de empregos e 
transferência de tecnologia.

O primeiro veículo pro-
duzido no país foi o Dol-
phin Mini, eleito pela revista 
norte-americana Time como 
uma das melhores invenções 
de 2025. O modelo é o úni-
co veículo 100% elétrico a 
alcançar a marca de 50 mil 
unidades no país desde o seu 
lançamento, em 2024.

“O Brasil é um dos países 
mais estratégicos da nossa 
operação e continuaremos 
avançando, investindo, am-

RANKiNG

BYD já é a 4ª montadora 
que mais vende no Brasil
No varejo, marca chinesa emplaca 8.355 carros de passeio, 
ultrapassando marcas tradicionais como Fiat, Honda e Toyota

pliando nossa presença in-
dustrial e construindo, junto 
com os brasileiros, um fu-
turo mais limpo, mais tec-
nológico e verdadeiramen-
te sustentável. E seguimos, 
porque o melhor ainda está 
por vir”, completa Tyler Li, 
presidente da BYD Brasil.

ELÉTRICOS E HÍBRIDOS
 Em novembro, a marca 

emplacou 4.485 veículos e 

atingiu 62,27% de participação 

no mercado 100% elétrico. No 

segmento de híbridos, foram 

comercializadas 5.240 unidades, 

o equivalente a 28,16% do 

mercado nacional.

Reprodução

Divulgação

Divulgação

Dados da Fenabrave sobre emplacamentos por montadora

Dolphin Mini é o 1º carro elétrico a alcançar 50 mil unidades vendidas

Companhia bate recorde em novembro com mais de 16.500 pedidos 

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Divulgação
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ESPORTES WILSON ROCHA

Ribeirão Preto deve ga-
nhar, em 2026, um novo 
circuito de corridas de rua. 
Com 20 anos de experiên-
cia no segmento, o Circui-
to das Estações anunciou a 
intenção de organizar qua-
tro provas na cidade – to-
das com provas de 5 e 10 km 
– ao longo do próximo ano. 
O primeiro evento, batiza-
do de outono, deve aconte-
cer em março.

“Ribeirão Preto tem uma 
energia única, que combina 
o espírito acolhedor do inte-
rior com uma forte cultura 
esportiva. Trazer o Circuito 
das Estações para cá, no ano 
em que celebramos 20 anos 
de história, é uma forma de 
homenagear essa cidade vi-
brante e inspirar ainda mais 
pessoas a viverem o esporte 

como estilo de vida”, desta-
ca Matheus Falconi, Head 
de Comunicação e Marke-
ting da Norte Marketing Es-
portivo.

O grupo realiza corridas 
de rua há 20 anos, passando 
por países como Argentina e 
México, além do Brasil. Em 
2026, serão realizadas eta-
pas do circuito em 26 cida-
des brasileira.

Segundo a Norte Mar-
keting Esportivo, o circui-
to tem como proposta rea-
lizar sempre quatro provas 
(Verão, Outono, Inverno e 
Primavera). Quem comple-
ta todas elas, recebe uma 
“mandala”, símbolo do 
evento.

A empresa informou que 
deve anunciar, em breve, a 
data e o local de largada, 
assim como o percurso da 
primeira prova em Ribei-
rão Preto.

ATLETISMO

Ribeirão tem novo circuito de corridas de rua

Proposta prevê a realização de quatro provas na cidade, com 5 e 10 km, ao longo do ano

 BRUNO BARROS

Circuito Estações de corrida de rua chega a Ribeirão Preto

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

BOTAFOGO FECHA O RETORNO DO ATACANTE 
HYGOR

O Botafogo anunciou a contratação do atacante Hygor, que 

estava no Avaí. Nascido em Franca, o jogador tem passagem pelas 

categorias de base do Pantera, onde disputou três jogos na Copa 

São Paulo de Futebol Júnior em 2011.

Entre 2021 e 2023, o atacante trabalhou com o técnico Cláudio 

Tencati no Criciúma. Treinador e jogador vão repetir a parceria no 

tricolor de Ribeirão Preto em 2026.

COMERCIAL NEGOCIA COM MEIA ARGENTINO
O Comercial está perto de anunciar mais um reforço para 

a disputa do Paulistão da Série A4. O Leão do Norte negocia a 

chegada do meia-atacante Lucas Ignacio Cuello, argentino de 21 

anos, que pode ser confirmado nos próximos dias.

Lucas Cuello é irmão de Tomás Cuello, atleta do Atlético Mineiro, 

e atua principalmente como meia ofensivo, podendo também jogar 

pelos lados. O jovem vem sendo monitorado pelo departamento de 

futebol comercialino, que busca peças com bom poder de criação 

para fortalecer o setor ofensivo.

PAULISTÃO FEMININO AUMENTA PREMIAÇÃO
Após sucesso comercial e de audiência, os clubes participantes 

do Paulistão Feminino e da Taça Paulistana receberão uma cota 

bônus adicional da Federação Paulista de Futebol.

O valor total de R$ 980 mil é fruto do desempenho da 

competição acima das expectativas. Além das cotas e bonificações 

que já haviam sido anunciadas em março, cada um dos oito 

participantes do Paulistão Sicredi receberá R$ 100 mil. Já os seis 

clubes da Taça Paulistana Petrobras receberão R$ 30 mil, cada.

Desta forma, serão mais de R$ 9,3 milhões investidos pela FPF 

aos clubes na temporada 2025, somando-se cotas, premiações e 

custeios de jogos.

Atacante Hygor, ex-Avaí, é o novo reforço do Botafogo

Divulgação/Botafogo SA
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CULTURA GASTURISTANDO

HELEN RAVAGNOLI

Especial Natal em 
Ribeirão Preto

COLUNA TRAZ OPÇÕES  
QUE CABEM NO SEU BOLSO. 
COM SOBREMESAS, MENU 
DE FINAL DE ANO COM RECEITAS 
AUTORAIS DE CHEFES RENOMADOS

MILA CHOCOLATE MAKER
Do Cacau à Barra: A Magia do Artesanal - Em ca-

da pedaço do Chocolate TBT, você encontra uma his-
tória de amor e dedicação. A Chef Chocolatier Mila 
Nery cuida de tudo, das amêndoas à barra, garantin-
do uma experiência bean to bar autêntica:

Matéria-Prima de Origem: As amêndoas são co-
lhidas na roça de cacau da família, no Sul da Bahia, e 
levadas pessoalmente pela Mila. É a garantia de um 
sabor que vem da terra!

Pureza Incomparável: Esqueça conservantes, gor-
duras e aditivos. O que você sente é o sabor verdadei-
ro, intenso e puro do cacau.

Receitas de Autor: Descubra criações exclusivas 
que surpreendem o paladar, como o irresistível Cho-
colate com Café, a combinação única de Doce de Lei-
te e Café e o clássico e profundo 70% Cacau.

Personalização Saudável: Escolha a doçura que te 
agrada! Oferecemos opções de açúcares naturais, co-
mo Açúcar de Maçã, Demerara e Mascavo.

Com cremosidade, intensidade e suavidade na me-
dida certa, cada mordida é uma sensação única. É o 
presente ideal para transformar um momento sim-
ples em algo especial e inesquecível.

Encomendas pelo número: (16) 99630-4112

SEGHETTO: O SABOR DA TRADIÇÃO E QUALIDADE 
NO PLANALTO VERDE! 

Procurando a solução perfeita para suas festas, 
eventos ou simplesmente para o almoço de domin-
go? Descubra a Seghetto: Padaria e Rotisseria, o seu 
ponto de encontro no Planalto Verde com o que há 
de melhor em sabor e compromisso!

A Seghetto combina a tradição da padaria com a ex-
celência da rotisseria para agradar a todos os paladares.

Localizada no Planalto verde, ela conta com op-
ções para agradar a todos os publicos, é possivel en-
comendar: leitoa assada, lagarto ao molho madeira, 
maionese, salpição, antepastos, farofas , mini salga-
dos, torta holandesa, cheesecake de diferentes sabo-
res , mousse de chocolate , tortas etc. 

Pratos e Delícias que Encantam:
A Seghetto garante pontualidade e excelência em 

cada encomenda.
Chega de estresse na cozinha! Deixe a Seghet-

to transformar sua celebração em um sucesso. Aqui 
tem tradição, qualidade, sabor e compromisso com o 
cliente. encomendas pelo zap 16 36390948

HUMOR | JOSÚ BARROSO

RETORNO

O projeto de música ser-
taneja Clube da Viola reali-
za neste sábado (13) o lan-
çamento do seu DVD de 30 
anos. O evento, no restau-
rante Fazendinha, marca a 
nova fase do grupo, que ini-
ciou uma turnê nacional co-
memorativa após a gração 
do projeto audiovisual.

A gravação aconteceu 
em julho, também em Ri-
beirão Preto. Além das du-
plas que integram o clube, 
o DVD também conta com 
participações especiais. 

O show de lançamen-
to neste sábado ainda tem 
ingressos disponíveis, que 
custam a partir de R$ 50. 
“Este lançamento repre-
senta muito mais do que 
um evento. É a celebração 
de uma história construída 
com dedicação, respeito ao 

público e amor pela música 
sertaneja. Ver o Clube da 
Viola retomando sua força 
e reunindo novamente fãs 
e parceiros é um marco na 
trajetória do grupo”, afirma 
o empresário Matheus Calil, 
um dos fundadores do Clu-
be da Viola.

A programação começa 
às 20h, com abertura da 
pista ao som de um DJ con-
vidado. Em seguida, sobe ao 
palco a dupla Pedro Hen-
rique & Gael, responsável 
pela abertura musical do 
evento.

Ao fim da noite, o pú-
blico acompanha o grande 
momento: o show do Clube 
da Viola, com os integrantes 
Roby & Roger, Fred, Maurí-
cio & Marcelo e Guilherme 
& Gustavo. 

O grupo revisita clássi-
cos eternizados ao longo de 
sua história, como “Abre a 
Janela”, “Mocinhas da Ci-

dade” e o hino “Mais Que 
Um Estilo, Uma Paixão”, 
reforçando o propósito que 
marcou sua criação: valori-
zar a música sertaneja raiz 
e manter viva a tradição das 
violas, modas e duplas cai-
piras.

Além dos anfitriões, o 
show de lançamento do 
DVD também recebe parti-
cipações especiais de convi-
dados. A dupla Neto & Viní-
cius e o cantor Moysés Rico, 
filho de José Rico, comple-
mentam a programação da 
noite sertaneja. 

LANÇAMENTO DVD CLUBE DA VIOLA
Data: 13/12

Horário: 20h

Local: Restaurante Fazendinha - Via 

Sp-330 Pista Lateral, Km 316 - Jardim 

Salgado Filho, Ribeirão Preto

Ingressos: no site www.guicheweb.

com.br

Divulgação

Clube da Viola lança 
DVD neste sábado
Evento na Fazendinha marca a nova fase do projeto sertanejo iniciado 
em Ribeirão, e que completa 30 anos de trajetória em todo o país

Duplas do Clube da Viola vão se apresentar no evento de lançamento do projeto audiovisual gravado este ano

DA REDAÇÃO
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CRUZADAS

MEMÓRIA

PIONEIRISMO - O registro em preto e branco mostra o antigo Posto 

Diederichsen, primeiro posto de combustíveis de Ribeirão Preto, instalado 

na esquina das ruas Saldanha Marinho e Américo Brasiliense, no Centro 

da cidade. Inaugurado na década de 1930, a imagem mostra o local nos 

anos 1950. O posto pertencia ao empresário Antônio Diederichsen, um dos 

maiores beneméritos da cidade e fundador do Grupo Santa Emília. 

HORÓSCOPO

Divulgação

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 22

3/car — tae. 4/fino — orós. 6/trotes. 9/anonimato.

AFICB
GENEROSOS
ANONIMATO
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HUMORDNA
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OROSAPOIA
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ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

A energia está alta, mas exige 

direcionamento focado. Mercúrio em 

Sagitário (11/12) favorece novos 

aprendizados e visões amplas, agindo com 

maturidade. A quadratura Marte-Netuno 

(14/12) pode diluir seu foco, pedindo 

mais disciplina. Marte em Capricórnio 

(15/12) reforça a ambição profissional, 

mas evite impulsos. Use a energia para 

atividades físicas e resolva pendências.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Semana de avanço, mas com os pés 

firmes. Mercúrio em Sagitário (11/12) 

traz revelações sobre finanças e parcerias; 

revise acordos. Marte-Netuno (14/12) 

pede atenção à dispersão em projetos 

de grupo; evite idealizações. Marte 

em Capricórnio (15/12) direciona o 

entusiasmo para projetos de longo prazo. 

O desafio é filtrar as palavras para evitar 

mal-entendidos e agir com leveza.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Comunicação acelerada com Mercúrio 

em Sagitário (11/12), mas o risco de 

mal-entendidos aumenta; filtre palavras. 

A quadratura Marte-Netuno (14/12) pode 

trazer incertezas na carreira, exigindo 

estratégia. A entrada de Marte em 

Capricórnio (15/12) foca em intimidade 

e transformações profundas. Não force 

conclusões e cultive a flexibilidade para 

usar as revelações da Lua Cheia com 

sabedoria.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

O mês pede calma e ritmo moderado para 

evitar desgaste. Mercúrio em Sagitário 

(11/12) foca em ajustes simples na 

rotina, aliviando a mente. O céu estimula a 

introspecção e o preparo interno. Marte em 

Capricórnio (15/12) ilumina as relações, 

pedindo maturidade afetiva, mas Sol-

Saturno (17/12) exige paciência. Cerque-

se de pessoas queridas para recarregar 

energias e priorize a organização.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Semana de autoconfiança e força. Mercúrio 

em Sagitário (11/12) amplifica ideias; 

transforme inspiração em ação autêntica. 

Oposição Mercúrio-Urano (10/12) e 

Marte-Netuno (14/12) pedem cautela. 

Evite decisões impulsivas em romances 

ou projetos. Após Marte em Capricórnio 

(15/12), direcione o entusiasmo para a 

organização da rotina e saúde, com foco e 

atividade física.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Momento de identificar ciclos e tomar 

decisões focadas no futuro. Mercúrio 

em Sagitário (11/12) favorece a vida 

doméstica e assuntos de família. A 

quadratura Marte-Netuno (14/12) 

pode gerar confusão em parcerias; 

evite idealizações. Peça auxílio antes 

de decisões importantes. Marte em 

Capricórnio (15/12) estimula lazer, 

criatividade e romances. Paciência 

transforma discussões em clareza.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Organize o fluxo de ideias para não se 

perder. Mercúrio em Sagitário (11/12) 

flui a comunicação, favorecendo trocas e 

encontros; use sua diplomacia. A semana 

ensina a encontrar o tom certo para 

expressar sua essência. Marte-Netuno 

(14/12) exige cuidado com saúde e 

rotina, com risco de desânimo. Marte em 

Capricórnio (15/12) impulsiona casa e 

família. Priorize encontros que nutrem.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Finanças pedem atenção e estratégia. 

Mercúrio em Sagitário (11/12) foca na 

revisão de prioridades e controle de gastos. 

O mês traz firmeza e poder pessoal. Marte-

Netuno (14/12) pede cautela para evitar 

dispersão e impulsos na comunicação. A 

partir de Marte em Capricórnio (15/12), 

inicie iniciativas pessoais com equilíbrio 

entre desejo e cautela. Mantenha o foco.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

A verdade traz progresso. Mercúrio em seu 

signo (11/12) amplifica ideias, favorece 

o pensamento filosófico e impulsiona 

projetos. A energia é de movimento e 

protagonismo; use bem o excesso de 

energia com foco. Marte-Netuno (14/12) 

pede cautela para não exagerar em gastos 

ou expectativas. Marte em Capricórnio 

(15/12) foca em finanças e estabilização 

material.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Momento de decisões importantes, com 

foco em resultados. O mês pede atenção, 

organização e paciência. Mercúrio em 

Sagitário (11/12) pede introspecção, 

planejamento para 2026 e resolução de 

detalhes. Tudo que precisa de conclusão 

será finalizado. Marte em seu signo 

(15/12) aumenta vitalidade e ambição. 

Avance com coragem, mas sem acelerar. A 

disciplina abrirá portas em 2026.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

O apoio mútuo abre caminhos. Mercúrio 

em Sagitário (11/12) ativa projetos 

em grupo e rede de amigos; ideias se 

multiplicam. Marte-Netuno (14/12) 

pode diluir o foco em ações, com risco 

de confusões. Marte em Capricórnio 

(15/12) exige estratégia e disciplina; evite 

idealização. Organize o fluxo de ideias 

e priorize o que nutre de verdade para 

manter o equilíbrio.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Cuide do seu mundo emocional, buscando 

equilíbrio. Mercúrio em Sagitário (11/12) 

pode trazer propostas profissionais. Marte-

Netuno (14/12) aumenta a sensibilidade 

e o risco de dispersão; não é hora de 

opinar, mas de ouvir a intuição. Projetos 

colaborativos ganham força com Marte 

em Capricórnio (15/12). Com foco e 

calma, encerre o ano de forma sólida e 

consciente.
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ENTRETENiMENTO
agenda

texto  O projeto “Magia 
que conecta – Natal VLI” de-
sembarca em Ribeirão Pre-
to no dia 12 de dezembro, 
levando ao Quintino Facci 
II uma locomotiva ilumina-
da com Papai Noel a bordo, 
atrações artísticas, música 
e distribuição de lembran-
cinhas. A iniciativa trans-
forma os trilhos da Ferrovia 

Centro-Atlântica em um cir-
cuito natalino que percorre 
várias cidades, promovendo 
pertencimento, celebração e 
encontros familiares.

“MAGIA QUE CONECTA – NATAL VLI”
Sexta (12/12), a partir das 18h, Rua 
Artur de Jesus Campos, 160 – Quintino 
Facci II
Entrada gratuita

NATAL

Locomotiva iluminada

FLÁVIO CHARCHAR

A locomotiva iluminada da VLI leva Papai Noel e programação 
artística a comunidades próximas à ferrovia

O espetáculo “Toda Mãe 
é Noel”, da Cia. Guarda 
Chuva, apresenta a história 
sensível de uma mãe costu-
reira que dedica o Natal à 
criação de uma boneca feita 
à mão para a filha. Com mú-
sicas autorais e sonoplastia 
ao vivo, a montagem cele-
bra afeto, memória e a for-
ça materna na construção 
da magia natalina. A com-
panhia, premiada em diver-
sos festivais, traz ao palco 
um olhar poético e afetivo 
sobre o cotidiano das famí-
lias brasileiras.

TEATRO

Mamãe 
Noel

Kim Leekyung

Espetáculo “Toda Mãe é Noel” 
celebra afeto e tradição natalina em 
narrativa sensível para toda a família

O Centro Cultural Sesi 
Ribeirão Preto realiza, de 12 
a 14 de dezembro, progra-
mação com duas atrações 
gratuitas: o musical infantil 
“A Incrível Viagem do Quin-
tal” e a contação de histórias 
“De Sonho e Saudade”. As 
atividades reforçam o com-
promisso do SESI-SP em de-
mocratizar o acesso à cultu-
ra, oferecendo experiências 
artísticas que unem música, 
imaginação e afetos.

“A INCRÍVEL VIAGEM DO QUINTAL”
Sexta a domingo (12 a 14/12), às 17h, 
no Centro Cultural Sesi Ribeirão Preto – 
Rua João Ignacchitti, s/n, Castelo Branco
Gratuito – reserva pelo Meu Sesi
“De Sonho e Saudade” – Contação de 
Histórias
Domingo (14/12), às 16h, no Centro 
Cultural Sesi Ribeirão Preto
Gratuito – reserva pelo site meusesi.
sesisp.org.br

INFANTIL

Teatro e contação de histórias

A consagrada montagem 
de “Três Mulheres Altas”, de 
Edward Albee, encerra sua 
turnê 2025 em Ribeirão Pre-
to com apresentações nos 
dias 12 e 13 de dezembro, 
no Theatro Pedro II. A pro-
dução reúne Ana Rosa, He-
lena Ranaldi e Fernanda No-
bre na interpretação das três 
personagens centrais — A, B 
e C — concebidas pelo autor 
como diferentes estágios da 
vida feminina. Em cena, a 
idosa A (Ana Rosa), já com 
mais de 90 anos, tenta reor-
ganizar memórias fragmen-
tadas enquanto revive mo-
mentos marcantes de sua 
trajetória. B (Helena Ranal-
di), apresentada como cui-
dadora e confidente, é o elo 
entre o passado e o presen-
te, enquanto C (Fernanda 
Nobre), uma jovem advoga-
da, representa o olhar prag-
mático e racional que admi-
nistra os bens da matriarca.

A convivência entre as 
três expõe conflitos geracio-
nais e revela a forma como 
cada uma encara temas co-
mo autonomia, dependên-
cia, expectativas sociais e o 
choque entre experiência e 
juventude. À medida que as 

PEÇA

‘Três Mulheres Altas’ encerra 

turnê nacional no Pedro II
Montagem com Ana Rosa, Helena Ranaldi e Fernanda Nobre chega a 
Ribeirão Preto após temporada bem-sucedida por 18 cidades

personagens confrontam a 
passagem do tempo, o es-
petáculo transforma situa-
ções cotidianas em reflexão 
sobre envelhecimento, esco-
lhas e a própria percepção 
do que significa amadurecer. 
Mesmo abordando questões 
profundas, a montagem pre-
serva o humor refinado e 
irônico característico de Al-
bee, garantindo leveza ao 
embate entre diferentes vi-
sões de mundo.

Com direção de Fernan-
do Philbert, a versão brasi-
leira percorreu 18 cidades 
e foi assistida por mais de 

100 mil espectadores, con-
solidando-se como um dos 
destaques da cena teatral 
recente. A encenação che-
ga a Ribeirão Preto como o 
último capítulo de sua tem-
porada nacional, reafirman-
do o poder de um texto que 
segue atual ao discutir rela-
ções, memórias e a inevitá-
vel transformação do tempo.

“TRÊS MULHERES ALTAS”
Sábado (12) e domingo (13/12), às 20h, 
no Theatro Pedro II – R. Álvares Cabral, 
370 - Centro
Ingressos a partir de R$ 25 (meia 
popular) no site megabilheteria.com

PINO GOMES

Ana Rosa, Helena Ranaldi e Fernanda Nobre vivem três gerações em 
conflito no clássico “Três Mulheres Altas”

DA REDAÇÃO
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O drama nacional “Trai-
ção entre amigas” lidera 
as estreias da semana ao 
acompanhar a intensa rela-
ção entre Penélope (Laris-
sa Manoela) e Luiza (Gio-
vanna Rispoli), jovens que 
se conhecem em um cur-
so de teatro e desenvolvem 
uma amizade marcada por 
cumplicidade e diferenças 
complementares. Quando 
um episódio de infidelida-
de ameaça destruir o vín-
culo entre as duas, elas se-
guem caminhos opostos em 
um processo de amadure-
cimento que envolve ambi-
ções, novas identidades e a 
complexidade das relações 
afetivas. 

Para quem busca clima 

NAS TELONAS

Amizades partidas, terror natalino e 
clássicos movimentam as telas

de tensão, a estreia de “Na-
tal Sangrento” apresenta um 
conto sombrio sobre vingan-
ça na noite mais festiva do 
ano. Marcado pelo assassi-
nato brutal de seus pais por 
um homem vestido de Pa-
pai Noel, Billy (Rohan Cam-
pbell) cresce tomado pelo 

WARNER BROS. PICTURES

O pesadelo retorna às telonas: 
relançamento de “O Iluminado” 
celebra 45 anos do clássico
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trauma e decide assumir a 
identidade do assassino pa-
ra caçar seus próprios fan-
tasmas. 

Já o público familiar ga-
nha uma opção sensível com 
“Jesus, a Luz do Mundo”, 
animação em 2D que recon-
ta a vida de Cristo sob o 
olhar do apóstolo João ain-
da criança. 

A semana também cele-
bra a volta de um clássico 
absoluto do gênero de ter-
ror: “O Iluminado”, dirigido 
por Stanley Kubrick, retor-
na aos cinemas brasileiros 
em sessões especiais pelos 
seus 45 anos. Aclamado por 
sua atmosfera claustrofó-
bica, fotografia marcante e 
atuação icônica de Jack Ni-
cholson, o filme segue como 
referência incontornável no 
horror moderno. 

“TODA MÃE É NOEL” – CIA. GUARDA 
CHUVA
Sábado (13/12), às 16h, no Sesc 
Ribeirão Preto – Auditório, Rua Tibiriçá, 
50 – Centro
Gratuito – ingressos distribuídos 1h antes
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

O Brasil Awards Prime, uma das maiores premiações do país, 
realizado pelo Grupo Acontece no RibeirãoShopping, reuniu grande 
público para reconhecer cerca de 100 profi ssionais e empresas. 
A noite contou com atrações musicais e momentos de destaque, 
entre eles o prêmio ao Programa Heloísa Pedrosa, às doutoras 
Odine Bechara e Michely Carvalho, Grace Kelly Cano da assessoria 
Focco, além do reconhecimento ao novo superintendente do 
RibeirãoShopping, Marcelo Portela.

Brasil Awards 
Prime celebra 
destaques do ano

Sheyla Dutra (ao centro)

DIVULGAÇÃO

Luiza PedrosaDanny Zanetti

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Heloisa Pedrosa e João Batista Silveira 

Grace kelly Cano e Heloisa Pedrosa

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Heloisa Pedrosa com Marcelo Portela 

DIVULGAÇÃO

VIVA MÍDIA COUNTRY 

CELEBROU O DIA DA 

PROPAGANDA

A Viva Mídia OOh tema Country reuniu 
parceiros no Hard Rock Cafe para 
celebrar o Dia da Propaganda, em 
4 de dezembro. A noite trouxe boa 
música, clima descontraído e conexões 
especiais, marcando mais um encontro 
que destacou a trajetória da empresa 
e sua relação próxima com o mercado.

ANIVERSARIO

A querida Danny Zanetti completou 
mais um ano de vida

FORMATURA

Parabéns, Luiz Pedrosa, formanda do 3º 
ano do Ensino Médio no Colégio SEB.

CALENDÁRIO FADA 2026 

GANHA NOITE ESPECIAL
O Restaurante Arpoador recebeu 
o lançamento do Calendário Fada 
2026, em evento realizado no dia 
8 de dezembro. A noite reuniu 
convidados em apoio ao trabalho da 
FADA, reforçando valores de respeito 
e diversidade. O encontro celebrou o 
projeto e marcou mais uma edição 
dedicada à inclusão por meio da 
culinária e da convivência.
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